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 RESUMO 
 
O exame que fornece o Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros 
– Celpe-Bras tem como pressuposto teórico a abordagem comunicativa. Logo, tem como 
características a ênfase no uso da língua, a utilização de materiais autênticos e a avaliação 
integrada das habilidades dos candidatos. A avaliação da Parte Escrita do exame acontece 
por meio de tarefas que favorecem o uso da linguagem para um propósito social. Como a 
comunicação acontece por meio de gêneros, utilizamos os pressupostos teóricos de Bakhtin 
(2003) e Marcuschi (2008) para fundamentar a nossa pesquisa. Dessa forma, este trabalho 
objetiva analisar a abordagem do gênero do discurso e do suporte textual nos enunciados 
das tarefas da Parte Escrita do Celpe-Bras, de 2006 a 2016. Os resultados deste trabalho 
apontam para a necessidade de uniformizar a abordagem dada ao gênero do discurso e do 
suporte com os pressupostos teóricos mais recentes da Linguística, dado que os gêneros não 
aparecem explicitamente nos enunciados das tarefas, e também são postos como suporte em 
alguns casos. Os gêneros utilizados como motivadores para a escrita pertencem, em grande 
maioria, à esfera jornalística. Isso torna o exame pouco diversificado e contribui para que 
muitos aspectos da cultura brasileira sejam deixados de lado. Ademais, o exame se direciona 
mais para um público específico: funcionários de empresas privadas estrangeiras 
temporariamente estabelecidas no Brasil ou estrangeiros que exercem alguma atividade 
profissional no Brasil, pois solicita mais gêneros dentro da esfera do trabalho. 
 
Palavras-chave: Celpe-Bras. Gênero do discurso. Suporte textual. Produção escrita. 
 ABSTRACT 
 
The exam that provides the Portuguese Language Proficience Certificate – Celpe-Bras has 
as theoretical assumption the communicative approach. Thus, it has as features the emphasis 
on usage of the language, the use of authentic materials and integrated evaluation of the 
candidates’ habilities. The evaluation of the exam’s written part happens through tasks 
which favors the use of the language for a social purpose. Because the communication 
happens by genres we used the theoretical assumptions of Bakthin (2003) and Marcuschi 
(2008) to support our research. Thereby, this work has as a purpose to analyze the speech 
genre's approach and suport at the written part Celpe-Bras’ questions from 2006 to 2016. 
The results of this work point to a need to uniforme the approach given to the genres of 
discourse and the support with the most recent theoretical assumptions of Linguistics. That 
is why the genres don’t appear explicitly on the exam questions and they are placed as a 
support in some cases as well. The genres used as motivators to the writing belong, mostly, 
to the journalistc esphere. That turns the exam less diversificated and contributes to many 
aspects of brazilian culture be left aside. In addition, the exam directs itself for a specific 
public: private companies' employees stablished temporarily in Brazil or foreigners who are 
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 LISTA DE FIGURAS 
Figura 1 – Crescimento anual do número de examinandos homologados....................24 
Figura 2 – Exemplo da tarefa 1 da Parte Escrita (Celpe-Bras, 2017.2)........................28 
Figura 3 – Exemplo da tarefa 2 da Parte Escrita (Celpe-Bras, 2017.2)........................28 
Figura 4 – Exemplo da tarefa 3 da Parte Escrita (Celpe-Bras, 2017.2)........................29 
Figura 5 – Exemplo da tarefa 4 da Parte Escrita (Celpe-Bras, 2017.2)........................30 
Figura 6 – Elemento Provocador da Parte Oral (Celpe-Bras, 2017.2).........................31 
Figura 7 – Roteiro de Interação Face a Face da Parte Oral (Celpe-Bras, 2017.2). ...... 32 
Figura 8 – Tarefa 4 da Parte Escrita de 2006.1. ........................................................... 35 
Figura 9 – Tarefa 3 da Parte Escrita de 2006.2. ........................................................... 37 
Figura 10 – Tarefa 3 da Parte Escrita de 2011.2. ......................................................... 39 
Figura 11 – Tarefa 4 da Parte Escrita de 2010.1. ......................................................... 41 
Figura 12 – Tarefa 4 da Parte Escrita de 2011.1. ......................................................... 42 
Figura 13 – Tarefa 1 da Parte Escrita de 2006.1. ......................................................... 43 
Figura 14 – Tarefa 1 da Parte Escrita de 2010.2 .......................................................... 44 
Figura 15 – Tarefa 1 da Parte Escrita de 2007.2. ......................................................... 46 
Figura 16 – Tarefa 4 da Parte Escrita de 2013.1. ......................................................... 47 
Figura 17 – Tarefa 4 da Parte Escrita de 2016.1.2. ...................................................... 48 
Figura 18 – Tarefa 3 da Parte Escrita de 2008.1. ......................................................... 49 
Figura 19 – Tarefa 3 da Parte Escrita de 2009.2. ......................................................... 49 
Figura 20 – Tarefa 1 da Parte Escrita de 2007.1. ......................................................... 51 
Figura 21 – Tarefa 2 da Prova Escrita de 2013.2. ....................................................... 51 
  
LISTA DE GRÁFICOS 
 
 
Gráfico 1 –  Especificação do gênero nas tarefas de produção escrita ......................... 34 
Gráfico 2 –  Gêneros solicitados nas tarefas de produção escrita.................................. 36 
Gráfico 3 –  Gêneros do discurso primário e secundário .............................................. 37 
Gráfico 4 – Esfera do Gênero solicitado........................................................................ 38 
Gráfico 5 – Esfera do gênero base ................................................................................. 39 
Gráfico 6 – Referência ao texto base ............................................................................. 40 
Gráfico 7 – Propósito comunicativo .............................................................................. 41 
Gráfico 8 – Enunciador ...................................................................................................43 
Gráfico 9 – Conteúdo temático ...................................................................................... 45 
Gráfico 10 – Estrutura composicional ........................................................................... 46 
Gráfico 11 – Tarefas que aparecem o suporte ................................................................ 48 
Gráfico 12 – Suportes recorrentes .................................................................................. 50 




CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
PEC-G Programa de Estudantes-Convênio de Graduação 
PLA Português Língua Adicional 
UFBA Universidade Federal da Bahia 
PLEI Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais 
UFPB Universidade Federal da Paraíba 
UFRGS Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Unicamp Universidade Estadual de Campinas 









































1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................................ 13 
2 GÊNERO DO DISCURSO, SUPORTE TEXTUAL E O EXAME CELPE-BRAS ............... 17 
2.1 Noção de Gênero do Discurso em Bakhtin .............................................................................. 17 
2.1.1 O enunciado.............................................................................................................................. 18 
2.1.2 O gênero do discurso ................................................................................................................ 19 
2.2 O Suporte Textual ..................................................................................................................... 22 
2.3 Celpe-Bras: História e Caracterização .................................................................................... 23 
2.3.1 História ..................................................................................................................................... 24 
2.3.2 Caracterização do exame .......................................................................................................... 27 
3 ANÁLISE DE DADOS ................................................................................................................ 34 
3.1 Gênero solicitado ....................................................................................................................... 34 
3.2 Esfera do gênero solicitado e do gênero utilizado como base ................................................ 38 
3.3 Propósito comunicativo e enunciador ..................................................................................... 41 
3.4 Conteúdo temático, estrutura composicional e estilo ............................................................. 44 
3.5 Suporte textual .......................................................................................................................... 48 
3.6 Contribuições da abordagem dos gêneros do discurso e do suporte textual para a produção 
textual dos candidatos ..................................................................................................................... 50 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................................... 53 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......................................................................................... 55 
APÊNDICES .................................................................................................................................... 57 
APÊNDICE A – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2006.1 .......................... 58 
APÊNDICE B – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2006.2 .......................... 59 
APÊNDICE C – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2007.1 .......................... 60 
APÊNDICE D – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2007.2 .......................... 61 
APÊNDICE E – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2008.1 .......................... 62 
APÊNDICE F – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2008.2.1 ....................... 63 
APÊNDICE G – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2008.2.2 ....................... 64 
APÊNDICE H – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2009.1 .......................... 65 
APÊNDICE I – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2009.2 ........................... 66 
APÊNDICE J – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2010.1 ........................... 67 
APÊNDICE K – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2010.2 .......................... 68 
APÊNDICE L – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2011.1 .......................... 69 
APÊNDICE M – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2011.2 ......................... 70 
APÊNDICE N – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2012.1 .......................... 71 
APÊNDICE O – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2012.2 .......................... 72 
APÊNDICE P – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2013.1 .......................... 73 
12  
APÊNDICE Q – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2013.2 .......................... 74 
APÊNDICE R – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2014.1 .......................... 75 
APÊNDICE S – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2014.2........................... 76 
APÊNDICE V – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2015.1 .......................... 77 
APÊNDICE W – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2015.2 ......................... 78 
APÊNDICE X – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2016.1 .......................... 79 
APÊNDICE Y – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2016.1.2 ....................... 80 






A área de português para estrangeiros tem crescido nos últimos anos, devido à grande 
demanda de estrangeiros que procuram aprender português – seja para fins de trabalho, seja 
para fins educacionais – e ao esforço político de internacionalização da língua. Um desses 
esforços do governo brasileiro para a internacionalização do português foi a criação do Celpe-
Bras. 
O Exame Celpe-Bras fornece o Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para 
Estrangeiros, caso o candidato obtenha um desempenho suficiente para um dos níveis: 
intermediário, intermediário superior, avançado e avançado superior. A prova se divide em duas 
etapas: a escrita e a oral. Na Parte Escrita, os candidatos produzem quatro textos: os dois 
primeiros tomam como base um vídeo e um áudio (compreensão oral); os dois últimos tomam 
como base textos escritos (compreensão escrita). A Parte Oral é feita pelo Avaliador-
Interlocutor e o Avaliador-Observador. Inicialmente, o Avaliador-Interlocutor faz algumas 
perguntas referentes à vida pessoal do candidato e, em seguida, faz perguntas dispostas no 
Roteiro de Interação Face a Face de acordo com os Elementos Provocadores – textos autênticos 
constituídos com linguagem verbal e não verbal –  selecionados para a interação. A avaliação 
das quatro habilidades (compreensão oral, leitura, produção oral e produção escrita) é feita a 
partir da adequação do candidato às situações comunicativas fornecidas pelas tarefas da Parte 
Escrita e pelo desempenho na entrevista da Parte Oral.  
Esse exame tem motivado várias pesquisas com diferentes enfoques. Com base na 
pesquisa feita no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), encontramos diversos trabalhos a partir do recorte “Celpe-
Bras” e “gêneros”. Por exemplo: Tempo, aspecto e modo verbais e o gênero textual carta do 
leitor: análise de tarefas do Celpe-Bras, que teve como objetivo verificar os usos dos verbos 
no gênero carta do leitor através da análise das produções textuais de estrangeiros no Exame do 
Celpe-Bras (ORRA, 2013); Gêneros do discurso e parâmetros de avaliação de proficiência em 
português como língua estrangeira no Exame Celpe-Bras, cujo objetivo foi analisar a validade 
de construto da avaliação de compreensão oral, leitura e produção escrita do exame Celpe-Bras, 
verificando a noção de proficiência operacionalizada na Parte Coletiva do exame, e apontar 
caminhos para o aumento dessa validade (SCHOFFEN, 2009). Não encontramos teses e 
dissertações voltadas para a análise específica dos gêneros discursivos do Celpe-Bras. Porém, 
ressaltamos que, em termos de artigo, uma análise sucinta encontra-se no capítulo de Norimar 
Júdice presente no livro O exame Celpe-Bras em foco (PÉRET, 2014). Todavia, salientamos 
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que, o recorte e o enfoque dado neste trabalho é diferente do apresentado no artigo de Júdice 
(2014). 
Baseado nessa pesquisa na plataforma da CAPES e na experiência com o ensino de 
Português Língua Adicional, doravante PLA1, no Programa Linguístico-Cultural para 
Estudantes Internacionais (PLEI), na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), fizemos o 
recorte do presente trabalho. A minha experiência como professora do curso preparatório para 
Celpe-Bras, com alunos do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G)2, 
provocou muitos questionamentos em relação a como poderia preparar melhor os alunos do 
referido curso. Por esse motivo, vi que era necessária uma análise aprofundada das últimas 
edições do exame para verificar qual é a abordagem dada aos gêneros do discurso, porque 
almejava que os alunos tivessem êxito no exame. Dessa forma, este trabalho nasceu com o 
objetivo de investigar a abordagem do gênero do discurso e do suporte textual em enunciados 
das tarefas de produção textual escrita do Celpe-Bras de 2006 a 2016. Em síntese, este trabalho 
nasceu de uma necessidade pragmática que se transformou em uma pesquisa acadêmica.  
Esta pesquisa tem relevância acadêmica e pragmática, pois pode guiar o trabalho de 
professores de cursos preparatórios para o Celpe-Bras, bem como fomentar as pesquisas sobre 
esse teste. Apoiado no conhecimento da prova, o professor pode realizar propostas pedagógicas 
que visem desenvolver a proficiência em português brasileiro dos alunos em diferentes 
contextos de comunicação, buscando explorar os papéis sociais desempenhados no Brasil, os 
propósitos comunicativos de cada esfera da atividade humana, a diversidade de gêneros do 
discurso que circulam na nossa sociedade, entre outros aspectos. Ademais, este estudo pode 
suscitar outros trabalhos como a elaboração de materiais didáticos a partir da abordagem desse 
exame, não só para que os alunos consigam o certificado, mas porque acreditamos que a 
perspectiva desse exame pode contribuir para que o aluno estrangeiro consiga se comunicar 
melhor através do português brasileiro, já que irá estudar ou trabalhar no Brasil. Logo, o 
professor precisa conhecer o funcionamento desse exame a fim de aprimorar a sua prática na 
sala de aula e harmonizar-se a uma linha didática mais de acordo com as novas realidades.  
Esta pesquisa segue o paradigma qualitativo-interpretativista, o qual busca compreender 
o mundo e infere significados para os fenômenos, considerando o contexto sócio-histórico dos 
                                                     
1 Há diversas nomenclaturas para o ensino de português que não têm o português como L1, tais como: Português 
Língua Estrangeira (PLE), Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL), mas optamos por Português Língua 
Adicional (PLA). 
2 De acordo com o portal do MEC, disponível no endereço: <http://portal.mec.gov.br/pec-g>, o PEC-G é um 
programa de cooperação entre Brasil e países em desenvolvimento, que tem como fito organizar a entrada de 
estudantes desses países nas universidades brasileiras. 
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sujeitos envolvidos, tem “compromisso com a interpretação das ações sociais e com o 
significado que as pessoas conferem a essas ações na vida social” (BORTONI-RICARDO, 
2008, p. 34). Nesse sentido, esta pesquisa buscou interpretar os dados construídos com base nas 
tarefas do Celpe-Bras, a fim de entender o que significam. 
As provas utilizadas como corpus deste trabalho foram retiradas do site da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 3. Nesse site, podem-se encontrar todos os editais, os 
cadernos de questões, os vídeos e os áudios utilizados para as questões da prova escrita 
referentes à compreensão oral e os Elementos Provocadores. Desse acervo, extraímos todas as 
provas que foram aplicadas no período de 2006 a 2016. Há duas edições por ano, exceto em 
2008 e 2016, que tiveram edições extras aplicadas na Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e na Universidade Federal do Pará (UFPA). Nesses anos, houve uma terceira edição 
na Unicamp, onde foi aplicada mais uma versão da segunda edição e, na UFPA, onde foi 
aplicada uma segunda versão da primeira edição. No total, coletamos 24 provas. Cada prova 
tem quatro tarefas, duas a partir da compreensão oral e duas a partir da compreensão escrita, 
totalizando 96 tarefas. 
No intuito de alcançar o objetivo desta pesquisa, analisamos cada uma das tarefas e 
montamos uma tabela geral na qual identificamos os elementos que constituem os gêneros do 
discurso de acordo com Bakhtin (2003) e do suporte textual de acordo com Marcuschi (2008). 
Assim, essa tabela está dividida em colunas que trazem informações das tarefas, como o ano e 
a divisão entre a produção textual a partir da compreensão oral – vídeo e áudio e a produção 
textual a partir da compreensão escrita: – texto 1 e texto 2. Também há informações sobre o 
papel social do enunciador, o interlocutor, o nome dado ao gênero solicitado na tarefa, o 
propósito comunicativo, o suporte, a estrutura composicional, o estilo e o tema. A partir destes 
quadros, criamos gráficos para ter um número exato das recorrências desses elementos. Em 
seguida, realizamos uma análise de natureza qualitativa em algumas tarefas. 
Para fins de organização retórica, o presente trabalho está dividido em 4 capítulos: o 
primeiro corresponde à Introdução, no qual há uma breve contextualização da pesquisa, bem 
como o objetivo, as motivações para esta investigação e a metodologia do trabalho; o segundo 
discorre sobre a noção de gênero do discurso e sobre a noção de suporte apresentadas, 
respectivamente, por Bakhtin (2003) e Marcuschi (2008), bem como descreve a história e 
caracteriza a prova; o terceiro trata da análise dos dados; o quarto capítulo traz uma breve 
síntese do percurso que desenvolvemos neste estudo, os principais resultados e uma sugestão 
                                                     
3 A UFRGS tem uma plataforma onde disponibiliza todas as provas já aplicadas do Celpe-Bras, bem como 
divulga trabalhos já realizados sobre o exame, dentre outros dados. 
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2 GÊNERO DO DISCURSO, SUPORTE TEXTUAL E O EXAME CELPE-BRAS 
 
Neste capítulo, discutiremos a noção de gênero do discurso proposta por Bakhtin 
(2003) e a noção de suporte textual estabelecida por Marcuschi (2008). Em seguida, 
descreveremos a história do Celpe-Bras e as características da prova. 
 
2.1 Noção de Gênero do Discurso em Bakhtin 
 
O debate sobre gêneros vem crescendo nos últimos anos e o conceito de “gênero” tem 
sido alvo de muitos estudos, em diversas áreas. Todavia, desde a Antiguidade essa questão 
já era colocada por Platão e Aristóteles e foi sendo remontada, principalmente, nos estudos 
de Bakhtin. Segundo Bakhtin (2003), os gêneros não eram devidamente abordados e 
podemos comprovar essa ideia neste fragmento: 
 
A heterogeneidade funcional, como se pode pensar, torna os 
traços gerais dos gêneros discursivos demasiadamente 
abstratos e vazios. A isto provavelmente se deve ao fato de 
que a questão geral dos gêneros do discurso nunca foi 
verdadeiramente colocada. Estudavam-se – e mais que tudo 
– os gêneros literários. Mas da Antiguidade aos nossos dias 
eles foram estudados num corte da sua especificidade 
artístico-literária, nas distinções diferenciais entre eles (no 
âmbito da literatura) e não como determinados tipos de 
enunciados, que são diferentes de outros tipos mas têm com 
estes uma natureza verbal (linguística) comum (BAKHTIN, 
2003, p. 262 e 263). 
 
Diante disso, percebemos que Bakhtin deve ter se perguntado: por que se restringir a 
estudar os gêneros literários? Não há outros enunciados que circulam na sociedade que também 
precisam ser estudados? Para ele, nem na Antiguidade, quando se estudavam os gêneros 
retóricos, e nem no momento em que estava inserido parecia haver alguma teoria que tratasse dos 
enunciados de forma mais ampla, em todas as esferas da comunicação humana. 
Na obra Estética da criação verbal, Bakhtin (2003) concebeu uma nova definição para 
linguagem, estabelecendo o enunciado como a real unidade da comunicação humana.
Com base nessa premissa, ele questiona as noções de língua da época. Segundo o autor, a língua 
não é um sistema abstrato de formas, mas um fenômeno social de interação.  
Antes de tratar dos gêneros, primeiramente, abordaremos as características do 
enunciado na seção a seguir. 
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2.1.1 O enunciado 
 
Bakhtin (2003) coloca que é necessário atentar para a relação do falante com os outros 
participantes da comunicação, haja vista que o enunciado é o produto dessa interação. Os 
sujeitos, em dada situação de comunicação, não são meros falantes e ouvintes passivos, que se 
manifestam só quando o outro termina de falar, como linguistas, a exemplo de Roman 
Jakobson, autor do famoso aporte teórico das funções da linguagem, acreditavam. Sobre isso 
Bakhtin coloca que 
 
[...] o ouvinte, ao perceber e compreender o significado 
(linguístico) do discurso, ocupa simultaneamente em relação 
a ele uma ativa posição responsiva: concorda ou discorda dele 
(total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para 
usá-lo, etc.; essa posição responsiva se forma ao longo de 
todo o processo de audição e compreensão desde o seu início, 
às vezes literalmente a partir da primeira palavra do falante 
(BAKHTIN, 2003, p. 271). 
 
Há aspectos no enunciado que Bakhtin (2003) chama de “peculiaridades estruturais 
comuns” que estabelecem limites precisos. O primeiro limite é a alternância entre os sujeitos 
do discurso, que é a troca de papéis que permite criar uma cadeia de enunciados. Assim, todo 
enunciado tem enunciados que surgiram antes do seu início e, após o seu fim, há outros 
enunciados que surgirão como ação responsiva ou ao menos como uma compreensão 
responsiva. Ou seja, cada enunciado possui um início e um fim absoluto. Podemos notar isso 
em um diálogo comum em que se alternam os enunciadores e cada novo enunciado suscita uma 
resposta. Cada enunciado, como no exemplo do diálogo, possui certa conclusibilidade 
específica, que é o momento em que um falante termina o queria dizer. Destacamos, ainda, que 
a atitude responsiva ativa também está presente em um monólogo. 
A conclusibilidade, como disse Bakhtin (2003, p. 280), “assegura a possibilidade de 
resposta (ou de compreensão responsiva)”. Ela é determinada por três fatores entrelaçados no 
enunciado: a exauribilidade do objeto e do sentido, o projeto de discurso ou a vontade de 
discurso do falante e as formas típicas composicionais e de gênero orgânico do acabamento.
Trataremos a seguir disso. 
A exauribilidade do objeto e do sentido acontece quando os temas, que são inesgotáveis, 
tornam-se objetos do discurso. Há esferas da atividade humana que essa exauribilidade é quase 
completa, por exemplo, em pedidos, ordens, ou seja, em campos que os gêneros do discurso 
são padronizados e a criatividade é quase nula. Outro fator que está ligado a esse é o projeto de 
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dizer do falante. Para Bakhtin (2003), todo discurso é recheado de intenções do falante que 
determina tudo que será dito. Isso determina a conclusibilidade do objeto, pois o falante ao 
delimitar um propósito comunicativo já molda o enunciado à sua vontade. O último e o mais 
importante para a nossa análise são as formas típicas composicionais de acabamento dos 
enunciados, que nada mais são que as formas relativamente estáveis do enunciado: o gênero. 
Segundo Bakhtin, a intenção discursiva do falante se realiza antes na escolha de um gênero do 
discurso. Isso se dá pelo campo da situação comunicativa. Dessa forma, “falamos apenas através 
de determinados gêneros do discurso, isto é, todos os enunciados possuem formas relativamente 
estáveis e típicas de construção do todo” (BAKHTIN, 2003, p. 282). Esse processo acontece 
desde os gêneros mais cotidianos aos mais elaborados das esferas da atividade humana. 
 
2.1.2 O gênero do discurso 
 
O uso da língua é diverso de acordo com cada campo da vida em sociedade. Toda esfera 
da atividade humana possui um repertório próprio de gêneros do discurso, que “organizam o 
nosso discurso quase da mesma forma que o organizam as formas gramaticais (sintáticas)” 
(BAKHTIN, 2003, p.283). Aprendemos isso pelo convívio em sociedade, de tal forma que, 
quando ouvimos o discurso do outro, já reconhecemos o seu gênero. 
Os elementos presentes nos gêneros do discurso não estão presentes apenas no signo 
linguístico, mas sim na combinação dele com o contexto em que os interlocutores estão 
inseridos e das relações que se estabelecem na situação discursiva. Assim, os gêneros podem 
surgir ou se modificar conforme as mudanças que possam ocorrer nos “contratos” sociais. Na 
construção de um gênero do discurso, é necessário atentar para o contexto no qual será 
construído, levando em conta as condições e as finalidades de uma esfera da atividade humana 
específica. Isso não é exclusividade da modalidade escrita, mas também da modalidade oral. 
Os gêneros do discurso são infinitos e inesgotáveis, pois não permanecem estáveis 
porque são moldados pela sociedade, que os transforma de acordo com o propósito 
comunicativo, o período histórico e político no qual o falante está inserido, bem como dos meios 
tecnológicos de que a sociedade dispõe. Como exemplo temos a carta pessoal, que parece 
desaparecer nesse momento no qual estamos cada vez mais dependentes de aparelhos 
tecnológicos, sobrepondo até mesmo a interação face a face. 
  Os gêneros se diferenciam tal qual os diferentes propósitos sociais das esferas da 
atividade humana. Cada uma dessas esferas elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, que se materializam nos gêneros. Essa forma de agir no mundo, segundo Bakhtin 
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(2003), reflete “as condições específicas e as finalidades de cada campo da atividade humana” 
(BAKHTIN, 2003, p. 261). Conforme as características de cada esfera (cotidiana, do trabalho, 
científica, jornalística etc.) os gêneros se moldam. Uma ilustração dessa afirmação está esboçada 
na pesquisa de Sousa (2012a) que demonstrou a relação entre o gênero resenha não acadêmica e 
a comunidade jornalística, revelando que o gênero materializa as crenças e valores dessa 
comunidade nos propósitos comunicativos e na avaliação. 
Nessa relação do gênero com a esfera, Rodrigues (2005) coloca que o que caracteriza 
um gênero é a sua ligação com uma situação comunicativa e não apenas suas propriedades 
formais. Por exemplo, segundo a autora, os gêneros biografia científica e romance biográfico 
apresentam características formais em comum, mas são gêneros distintos, pois se encontram em 
esferas sociais diferentes e com finalidades específicas (finalidade histórico-científica e 
finalidade artística). 
O propósito comunicativo, ou o querer-dizer do locutor, também está ligado às esferas 
da atividade humana. Nas palavras de Sousa (2012a, p.32), “o intuito discursivo do locutor irá 
adaptar-se e ajustar-se ao gênero escolhido que, por sua vez, é estabilizado em função dos 
objetivos e finalidades da esfera”. Por exemplo, segundo Sousa (2012a), as resenhas não 
acadêmicas abrem mais espaço para considerações subjetivas do que notícias, que têm caráter 
mais objetivo. 
Bakthin (2003) também propõe que é essencial atentar para a diferença entre gêneros 
primários e secundários. A título de exemplo de gêneros primários, podemos citar a conversa 
entre familiares. Esse gênero do discurso é espontâneo, produzido na comunicação imediata na 
qual os falantes pouco se preocupam se estão falando de acordo com a norma padrão da língua 
portuguesa, entre outros fatores. Os gêneros secundários seriam aqueles mais elaborados, por 
exemplo, um romance. Ele justifica a importância de ponderar isso a seguir: 
 
A diferença entre os gêneros primário e secundário (ideológicos) é 
extremamente grande e essencial, e é por isso mesmo que a natureza do 
enunciado deve ser descoberta e definida por meio da análise de ambas as 
modalidades; apenas sob essa condição a definição pode vir a ser adequada à 
natureza complexa e profunda do enunciado (e abranger as suas facetas mais 
importantes) [...] A própria relação mútua dos gêneros dos gêneros primários 
e secundários e o processo de formação histórica dos últimos lançam luz sobre 
a natureza do enunciado (e antes de tudo sobre o complexo problema da 
relação de reciprocidade entre linguagem e ideologia) (BAKHTIN, 2003, p. 
264). 
 
A diferença de gêneros primários e secundários não diz respeito à concepção que os 
secundários sejam ideológicos e os primários não, mas que os secundários estão ligados ao 
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campo da ideologia formalizada, como afirma Sousa (2012a) citando Rodrigues (2001). 
Assim, a análise dos enunciados deve ser feita considerando a relação entre gêneros 
primários e secundários, além de todos os fatores que o cercam, com a finalidade de obter um 
entendimento mais profundo desse fenômeno. Isso porque não podemos analisar o uso da 
língua, seja em realizações espontâneas, seja em realizações mais elaboradas, sem considerar o 
contexto no qual foram produzidas essas realizações, em qual momento histórico, com qual 
finalidade, quem enunciou, para quem enunciou, em qual ambiente comunicativo, ou seja, sem 
levar em conta uma gama de fatores extralinguísticos que são intrínsecos aos gêneros do 
discurso. Essa perspectiva é importante visto pois compreende a língua além da estrutura e 
enxerga a função comunicativa da linguagem, uma vez que essa perspectiva não vê a língua por 
ela mesma, isolada do contexto, e sim considerando tudo que a envolve. 
Embora os gêneros sejam singulares por dependerem da criatividade individual de cada 
falante, eles trazem consigo aspectos que se repetem. Ou seja, há “padrões” que são recorrentes 
em todos os enunciados. Até porque, como disse Fiorin (2017, p. 76) citando o filósofo russo 
Bakhtin, “as atividades humanas [...] não são nem totalmente determinadas nem aleatórias”. 
Como bem diz Fiorin (2017), “o gênero une estabilidade e instabilidade, permanência e 
mudança” (FIORIN, 2017, p. 76). Esses enunciados relativamente estáveis são, de acordo com 
Bakhtin (2003), constituídos de conteúdo temático, estilo e construção composicional. Isso está 
expresso a seguir: 
 
Todos esses três elementos - o conteúdo temático, o estilo, a construção 
composicional - estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são 
igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da 
comunicação (BAKHTIN, 2003, p. 262). 
 
Podemos afirmar que o conteúdo temático é o tema ou domínio de sentido, como 
explicita Fiorin (2017). Por exemplo, as cartas de amor têm como conteúdo temático as relações 
amorosas. 
A construção composicional corresponde à organização estrutural do enunciado, e no 
caso da carta pessoal apresenta local e data, saudação, um “corpo do texto”, despedida e 
assinatura. O estilo é a seleção dos elementos da língua para a construção do que será dito. 
Assim, segundo Silva (2002), em uma carta pessoal, é possível identificar formulações 
metadiscursivas “Depois dessas narrações todas, como vão as coisas por aí?” (p. 189), dêiticos 
textuais “Fico por aqui” (p. 186); perguntas “E os filhotes da Suzi. Puxaram a Suzi ou o Tico?” 
(p. 182), dentre outros recursos linguísticos. 
Essa noção apresentada por Bakhtin (2003) é importante para nosso trabalho uma vez 
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que os enunciados presentes nas tarefas da Parte Escrita do Celpe-Bras estão ligados a uma 
esfera da atividade humana e buscam fazer com que o candidato estrangeiro consiga usar a 
língua em situações comunicativas propostas por esses enunciados. Outra razão é porque a 
prova do Celpe-Bras tem como concepção teórica a abordagem comunicativa, que tem como 
características a ênfase no uso da língua em situações semelhantes à vida real, a utilização de 
materiais autênticos e a avaliação integrada das habilidades do candidato. 
Na seção seguinte, iremos tratar de outro aspecto igualmente importante aos que 
apresentamos nesta seção: o suporte textual. 
 
2.2 O Suporte Textual 
 
A partir dos pressupostos teóricos de Bakhtin, muitos outros estudos se desenvolveram, 
dentre eles destacamos a noção de suporte textual de Marcuschi (2008). Segundo Marcuschi 
(2008), ainda não há estudos que tratam sistematicamente a questão do suporte dos gêneros 
textuais. Também ainda há dificuldade em distinguir suporte e gênero do discurso, inclusive 
essa confusão está em muitos livros didáticos. Isso foi identificado no trecho a seguir: 
 
Muitos livros didáticos falam em portadores de gêneros, lembrando com isso 
os diversos locais ou continentes de gêneros como um jornal, um livro e uma 
revista semanal. No entanto, equivocam-se os manuais quando falam no 
dicionário como portador de gênero, pois ele próprio é o gênero. E equivocam-
se ao tratar a embalagem como gênero, já que ela é um suporte (MARCUSCHI, 
2008, p. 173). 
 
Além disso, Marcuschi (2008) levanta a discussão de que o suporte também interfere 
no gênero. O autor ainda argumenta que o suporte não é um mero meio de transporte de uma 
mensagem, é um modificador do discurso. Essa afirmação diz respeito tanto ao modo de 
circulação quanto ao consumo do gênero e até mesmo ao modo que eles são estabilizados para 
serem transportados eficazmente. Por exemplo, segundo Bezerra (2017), o outdoor é um 
suporte físico que estabelece restrições específicas aos textos em relação a sua dimensão, 
circulação e forma de leitura. Outro exemplo: o nível de linguagem pode variar se uma resenha 
foi publicada em um blog pessoal, daí pode ter uma linguagem mais informal do que teria se 
tivesse sido veiculada em um jornal de grande circulação. Segundo Marcuschi (2008, p. 174), 
“o suporte não é neutro e o gênero não fica indiferente a ele”. 
O suporte também é essencial dado que é através dele que os gêneros circulam na 
sociedade e, segundo Marcuschi (2008), todo gênero tem um suporte específico. Assim, cada 
gênero exige um suporte próprio que o possibilita de circular nos diferentes campos de atividade 
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humana. Marcuschi (2008) frisa que isso não quer dizer que o suporte determina o gênero, 
apenas que o suporte é mais um dos elementos intimamente ligados ao gênero. Também que, por 
vezes, o gênero é identificado pelo suporte que o transmitiu. Vejamos isso em um exemplo dado 
por Marcuschi (2008, p. 174). 
 
“Paulo, te amo, me ligue o mais rápido que puder. 
Te espero no fone 55 44 33 22. Verônica”. 
 
 
Nesse exemplo, dependendo do suporte que for utilizado para transmitir a mensagem, 
poderá mudar o gênero. Por exemplo, se for colocado sobre a mesa ou passado por uma 
secretária eletrônica poderá ser classificado como bilhete ou recado, respectivamente. A partir 
dessas considerações, Marcuschi (2008, p. 174) propõe o conceito de suporte como “locus 
físico ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero 
materializado como texto”. Ou seja, é o lugar físico ou virtual, com formato específico, e que 
serve para fixar ou expor dado gênero do discurso. 
Marcuschi (2008) definiu que há dois tipos de suporte: convencional e incidental. O 
primeiro refere-se aos suportes que foram elaborados com a função de portarem ou fixarem 
textos, como o livro. O segundo refere-se aos suportes ocasionais ou eventuais que não foram 
criados para essa função, por exemplo, o corpo humano que pode servir de suporte para poemas, 
imagens etc. Segundo Marcuschi (2008), o corpo humano pode servir como suporte para textos, 
mas não pode ser concebido da mesma forma que o livro, pois este foi criado desde o início 
para desempenhar essa função. 
Essa noção é importante para nossa pesquisa, pois iremos analisar se os enunciados das 
propostas de produção textual apresentam ou não o suporte textual. Sendo assim, isso nos fará 
entender melhor como as propostas de produção textual do Celpe-Bras compreendem os 
gêneros do discurso. 
 
2.3 Celpe-Bras: História e Caracterização 
 
Nesta seção destacaremos os principais marcos da história do Celpe-Bras e as 








A elaboração do Celpe-Bras começou inicialmente pelos esforços de uma comissão 
formada pela Secretaria de Ensino Superior (SESu) e o Ministério da Educação e Cultura 
(MEC). O objetivo dessa comissão foi estabelecer ações para a elaboração de um Certificado 
Oficial do MEC de Proficiência de Português como Língua Estrangeira. A comissão também 
discutiu quem seria o público-alvo, a natureza do exame, o que o exame mediria em relação à 
proficiência e o papel da cultura. Segundo Schlatter (1999), em abril de 1994, o MEC criou a 
Comissão Permanente para padronizar o exame, administrar a aplicação, proceder à avaliação, 
credenciar instituições para a emissão do Celpe-Bras e para assessorar a SESu no que se refere 
ao ensino de português para estrangeiros. Desse ponto, ficou estabelecido que os professores 
membros da comissão iriam divulgar o trabalho e estimular a criação de centros de referência 
de português para estrangeiros em suas universidades. 
Já havia um exame elaborado pela Unicamp que avaliava estrangeiros que quisessem 
ou necessitavam comprovar a proficiência em português, e foi com base neste trabalho que a 
comissão elaborou o Celpe-Bras. 
Umas das maiores motivações para a elaboração dessa prova de proficiência foi o 
número crescente de intercâmbios econômicos, culturais e científicos do Brasil com outros 
países. Desde então, conforme dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira/MEC, o número de candidatos tem crescido, motivando a criação de novos 
postos de aplicação pelo Brasil, como podemos observar na Figura 14: 
 
Figura 1: Crescimento anual do número de examinandos homologados. 
 
 
                                                     




Em 1998, primeira edição do Celpe-Bras, o número de inscrições homologadas era 127 
e passou a 10.946, em 2016, de acordo com o gráfico que apresentamos. Isso demonstra o real 
crescimento desse exame ao longo do tempo. Esses inscritos são estrangeiros cuja língua 
materna não é português, maiores de 16 anos, com escolaridade mínima equivalente ao ensino 
fundamental brasileiro. Os estrangeiros inscritos podem ser funcionários de empresas privadas 
estrangeiras estabelecidas no Brasil, funcionários de governos, funcionários de organismos e 
empresas no exterior onde se usa o português do Brasil, estudantes e professores, diplomatas, 
profissionais em geral. 
O Celpe-Bras tem por base a abordagem comunicativa que está de acordo com as 
perspectivas mais atuais do ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. Essa abordagem leva 
em conta o uso da língua em um contexto imediato e em um contexto sociocultural de uma 
comunidade (SCARAMUCCI, 1999). Dessa forma, a língua é uma atividade destinada à 
realização das interações sociais e, para essa interação ocorrer com eficácia, precisamos 
desenvolver uma competência comunicativa que integra o conhecimento gramatical, lexical e 
o conhecimento de uso social da língua. Nessa abordagem, as quatro habilidades (compreender, 
falar, ler e escrever) estão interligadas.  
O exame avalia a competência do candidato por meio de tarefas mais próximas do uso 
real do português brasileiro, não avalia, por exemplo, questões sobre morfologia e sintaxe 
isoladamente como em outros exames de proficiência; o material é autêntico; considera a tarefa 
como um todo de acordo com o objetivo de comunicação estabelecido pela tarefa. Em 
conformidade com isso, a certificação em um nível depende do equilíbrio entre as duas partes 
do exame (oral e escrita). Os níveis desse exame estão descritos a seguir: 
 
Intermediário - conferido a examinando/as que evidenciem 
um domínio operacional parcial da Língua Portuguesa, e 
demonstrem ser capazes de compreender e produzir textos 
orais e escritos sobre assuntos limitados, em contextos 
conhecidos e situações do cotidiano, sendo admitidas, nesse 
nível, inadequações e interferências da língua materna e/ou 
de outra(s) língua(s) estrangeira(s) mais frequentes em 
situações desconhecidas, não suficientes, entretanto, para 
comprometer a comunicação. 
Intermediário Superior - conferido a examinando/as que 
preencham as características descritas no nível Intermediário, 
com a diferença de que, nesse nível, as inadequações e as 
interferências da língua materna e/ou de outra(s) língua(s) 
estrangeira(s) na pronúncia e na escrita devem ser menos 
frequentes que naquele nível. 
Avançado - conferido a examinando/as que evidenciem 
domínio operacional amplo da Língua Portuguesa, e 
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demonstrem ser capazes de compreender e produzir textos 
orais e escritos sobre assuntos variados, em contextos 
conhecidos e desconhecidos, sendo admitidas, nesse nível, 
inadequações ocasionais na comunicação, principalmente em 
contextos desconhecidos, não suficientes, entretanto, para 
comprometer a comunicação. 
Avançado Superior – conferido a examinandos/as que 
preencham todos os requisitos do nível Avançado, mas com 
inadequações menos frequentes do que naquele nível 
(BRASIL, 2015, p. 16-17). 
 
Inicialmente, o exame foi testado em duas populações distintas: uma com 40 alunos do 
2º e do 3º ano, nativos; a outra com 60 estrangeiros. Disso, avaliaram as respostas das tarefas 
dadas pelos grupos e tiveram resultados positivos e consistentes no geral. O exame foi 
oficializado e teve a primeira aplicação oficial em 1998, segundo dados do portal da UFRGS5. 
De acordo com o mesmo portal, a primeira edição do Celpe-Bras foi aplicada em 8 
instituições. Hodiernamente, o exame é realizado em 94 Postos Aplicadores credenciados, entre 
eles a UFPB, sendo 29 deles no Brasil e os outros 65 em 35 países diferentes dos continentes 
americano, africano, europeu e asiático. 
Da primeira aplicação até o ano de 2016, houve mudanças na Parte Escrita. Segundo o 
portal da UFRGS, em 1998, a prova escrita poderia ser realizada em no máximo 2 horas: áudio 
e vídeo, em 45 minutos; as tarefas 3 e 4, em 1 hora e 15 minutos. Na segunda edição do ano de 
1999, o tempo total permanece o mesmo, mas as tarefas de áudio e vídeo passam a ser 
discriminadas: a tarefa 1 em 15 minutos com a audição da fita; a tarefa 2 em 30 minutos com a 
exibição do vídeo. Na segunda edição de 2004, o tempo total aumenta para 2h e 30min: 25 
minutos para o áudio; 25 minutos para o vídeo e 1h e 40min para as tarefas 3 e 4. Na segunda 
edição de 2011, o tempo de duração da prova aumenta para 3 horas e continua até a edição de 
2017. 
Outras mudanças importantes ocorreram nos cadernos de questões. Segundo dados do 
portal da UFRGS, na primeira edição oficial do exame, as tarefas 3 e 4 estavam relacionadas 
aos mesmos textos-base e vinham as duas na mesma página. Na segunda edição de 2000, foi 
utilizado o único texto não autêntico da história do exame, como texto-base da tarefa 3. A partir 
da segunda edição de 2004, a ordem das tarefas 1 e 2 foi invertida: em 1998, a tarefa 1 era a do 
áudio e a tarefa 2 era a do vídeo e, a partir da segunda edição de 2004, a tarefa 1 passa a ser a 
tarefa do vídeo e a Tarefa 2 a tarefa do áudio. A partir da primeira edição de 2008, os textos-
base passam a ser apresentados na mesma página do enunciado da tarefa. Na seção a seguir, 
                                                     
5 Endereço: < http://www.ufrgs.br/acervocelpebras/acervo>. 
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descreveremos melhor as tarefas da prova. 
 
2.3.2 Caracterização do exame 
 
A Parte Escrita do exame é composta por 4 tarefas: a primeira é solicitada com base em 
um vídeo; a segunda com base em um áudio; a terceira e a quarta com base em textos escritos. 
Os textos são autênticos e são retirados de diferentes esferas da sociedade brasileira, 
geralmente, de jornais, de programas ou de revistas de grande circulação no Brasil. 
No início de cada tarefa há uma contextualização que coloca o candidato em uma 
determinada situação comunicativa. A tarefa fornece ao candidato quem será o seu interlocutor, 
bem como qual será o papel social que o estrangeiro desempenhará na situação comunicativa 
proposta. Nem todas as tarefas fornecem o gênero discursivo que o candidato irá escrever. 
Dessa forma, o candidato escolherá qual gênero discursivo é mais adequado para cumprir o 
propósito comunicativo dado pela tarefa. Além disso, o estilo também fica a cargo do candidato 
interpretar de acordo com a situação comunicativa. Outrossim, o suporte textual aparece 
claramente em algumas tarefas. Também, na proposta, há as informações que deverão aparecer 
no texto do candidato. Com base nisso tudo, o examinando produz os 4 textos da Parte Escrita 
do Celpe-Bras em 3 horas de prova. 
A Parte Oral dura 20 minutos e consiste em uma Interação Face a Face sobre os 
interesses do candidato e assuntos do cotidiano. Os interesses particulares do examinando são 
definidos a partir de um questionário preenchido no ato da inscrição no exame. Os assuntos do 
cotidiano são mediados pelo Elemento Provocador, que é um texto com linguagem verbal e não 
verbal que o candidato tem aproximadamente 1 minuto para ler. Em seguida, o Avaliador-
Interlocutor faz perguntas referentes ao Elemento Provocador que estão dispostas no Roteiro 
de Interação Face a Face. 
Nas páginas a seguir ilustraremos a Parte Escrita do exame de 2017.2 (Figuras 2, 3, 4, 
5), o Elemento Provocador e as perguntas sobre ele dispostas no Roteiro de Interação Face a 



























Figura 4 – Exemplo da tarefa 3 da Parte Escrita (Celpe-Bras, 2017.2)
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Este trabalho delimitou como corpus os enunciados das tarefas da Parte Escrita do Celpe-
Bras, de 2006 a 2016. Nessas provas, investigaremos a abordagem dada ao gênero do discurso e 
ao suporte textual com base em Bakhtin (2003) e Marcuschi (2008). Essa análise será apresentada 


























3 ANÁLISE DE DADOS 
 
Neste capítulo, analisamos as tarefas da Parte Escrita do Celpe-Bras de 2006.1 a 2016.2. 
Essa análise é apresentada de duas formas: uma de natureza qualitativa na qual selecionamos 
algumas tarefas para comentar e outra na qual apresentamos os dados quantitativos, através de 
gráficos. O objetivo geral é investigar a abordagem de gênero do discurso e do suporte textual 
nos enunciados dessas tarefas. Para isso, organizamos o capítulo em 6 seções: i) gênero 
solicitado; ii) esfera do gênero solicitado e do gênero utilizado como base; iii) propósito 
comunicativo e enunciador; iv) conteúdo temático, estrutura composicional e estilo; v) suporte 
textual; vi) síntese das contribuições da abordagem dos gêneros do discurso, do propósito 
comunicativo e do suporte para a produção textual dos candidatos. 
 
3.1 Gênero solicitado 
 
Nesta seção, analisamos quais gêneros do discurso foram solicitados para a produção 
textual dos candidatos nesse período de 10 anos (2010-2016). Inicialmente, apresentamos o 
Gráfico 1 que quantifica os gêneros do discurso que aparecem explicitamente nos enunciados 
das tarefas. 
 
Gráfico 1: Especificação do gênero nas tarefas de produção escrita 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
O gênero que deverá ser produzido pelo candidato não aparece evidente em 44 tarefas 
das 96 que analisamos. Todavia, Bakhtin (2003, p.286) coloca que “a concepção sobre a 












Especificação do gênero do discurso solicitado
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processo do nosso discurso”. Assim, o examinando provavelmente não saberá como moldar seu 
discurso, ou, pelo menos, terá dificuldade em selecionar um gênero mais adequado àquela 
situação comunicativa disposta na tarefa, principalmente, porque a forma como se materializa 
um gênero do discurso advém de um acordo social que precisa ser do conhecimento do 
candidato para a realização da tarefa, visto que o gênero está ligado a aspectos culturais. Nesses 
casos, o enunciado nomeia apenas “texto” ou deixa expresso o suporte onde o gênero irá circular 
na sociedade. Podemos observar isso na tarefa 4 de 2006.1. 
 
Figura 8: Tarefa 4 da Parte Escrita de 2006.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2006.1. 
 
 
Como observamos, a tarefa não especifica o gênero que o examinando deverá escrever, 
nomeando-o apenas de “texto”. Por conseguinte, o candidato deve selecionar o gênero 
considerando o suporte “quadro de avisos” de uma empresa, o que demanda a mobilização de 
muito mais conhecimentos culturais e familiaridade com esse suporte e o seu ambiente de 
circulação. Sobre isso, Fiorin (2017, p.77) coloca: “a falta de domínio do gênero é a falta de 
vivência de determinadas atividades de certa esfera.”. Por exemplo, considerando um dos 
públicos-alvo do Celpe-Bras, estudantes do PEC-G, que, segundo Decreto n. 7.948, de 12 de 
março de 2013, devem ter entre 18 e, preferencialmente, até 23 anos, que não têm vínculo 
empregatício no Brasil, poderiam conhecer e dominar os gêneros que são postos em um quadro 
de avisos de uma empresa no Brasil? Isso, de certa forma, prejudica esse público-alvo no 
processo de construção do gênero e favorece outro público-alvo do exame, estrangeiros 
funcionários de empresas. 
Em seguida, demonstramos o Gráfico 2 que traz os gêneros que aparecem de maneira 




Gráfico 2: Gêneros solicitados nas tarefas de produção escrita 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Como apresentado anteriormente, das 96 tarefas, 52 colocam explicitamente o gênero 
solicitado. Dentre essas 52 tarefas, os gêneros mais recorrentes são o e-mail6, carta, artigo de 
opinião e carta do leitor. Dentre esses 4 gêneros mais recorrentes, dois deles, o artigo de opinião 
e a carta do leitor, circulam na esfera jornalística. A carta aparece em diversas esferas, 
entretanto, a esfera de circulação mais recorrente do e-mail no Celpe-Bras é a empresarial. Isso 
será melhor explorado à frente. De acordo com esse dado parece que o Celpe-Bras tem como 
perfil ideal de candidato aquele que está “antenado” com a esfera jornalística. Isso pode ser 
comprovado no seguinte trecho do Manual do Candidato:  
 
Você pode se preparar lendo jornais e revistas que circulam no Brasil, escrevendo 
textos, assistindo a filmes e programas de televisão em português, interagindo com 
falantes de português e buscando se posicionar a respeito dos assuntos lidos (Brasil, 
2015, p. 22). 
 
Embora o Manual do Candidato proponha outras formas de preparação para o exame, 
os dados que apresentamos comprovam que a leitura de jornais e revistas se sobrepõem às 
outras formas de preparação descritas pelo Manual.  
Os gêneros solicitados nas tarefas se diferenciam em primários e secundários. O 
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resultado está ilustrado no Gráfico 3. 
Gráfico 3: Gêneros do discurso primário e secundário 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Apenas em 4 tarefas o texto a ser produzido é um gênero primário. Esses gêneros do 
discurso primários estão presentes em tarefas em que o enunciador é um amigo que escreve 
para um amigo, ou um cidadão comum que visitou determinado lugar e registra a viagem em 
um diário. Exemplificamos isso abaixo. 
 
Figura 9: Tarefa 3 da Parte Escrita de 2006.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2006.2. 
 
 
Nessa tarefa, o candidato terá que produzir um diário de viagem baseando-se nas 














Gêneros do discurso primários Gêneros do discurso secundários
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pois não exige uma linguagem complexa para cumprir o propósito comunicativo e constitui-se 
na comunicação mais imediata, diferenciando-se da complexidade da escrita de um artigo de 
opinião, por exemplo. A partir do exposto no Gráfico, podemos perceber que o Celpe-Bras tem 
preferência pela produção de textos que são enunciados em interações sociais mais complexas. 
 
3.2 Esfera do gênero solicitado e do gênero utilizado como base 
 
Nesta seção, analisamos as esferas de circulação dos gêneros solicitados e dos gêneros 
do discurso utilizados como base para a produção textual dos candidatos. Para nomear as esferas 
a que pertencem os gêneros solicitados e o gênero base, utilizamos o critério de vinculação 
institucional. No Gráfico 4, demonstramos os resultados encontrados das esferas mais 
recorrentes dos gêneros solicitados. 
 
Gráfico 4: Esfera do gênero solicitado 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Como dispomos no Gráfico 4, a esfera mais recorrente é a empresarial. Isso corrobora a 
afirmação que fizemos acima em relação ao possível favorecimento de determinado público-
alvo, que no caso são funcionários de empresas e não estudantes do PEC-G. É importante 
ressaltar que nas outras esferas também há enunciadores que estão enunciando a partir do local 
de trabalho, porém trataremos disso na seção que discorre sobre o enunciador. Passemos à 
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Figura 10: Tarefa 3 da Parte Escrita de 2011.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2011.2 
 
Nesta tarefa, o enunciador é um trabalhador que tem como propósito comunicativo 
argumentar em relação à importância da contratação de idosos. Diante desse propósito, dentro 
dessa situação comunicativa, considerando um aluno do PEC-G, que não tem experiência com 
essa esfera, o grau de dificuldade da tarefa seria muito maior do que para funcionários de uma 
empresa. 
Já a esfera de circulação dos gêneros do discurso utilizados como base é a jornalística. 
Evidenciamos isso no Gráfico 5. 
 
 
Gráfico 5: Esfera do gênero base 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Acreditamos que essa escolha é pertinente por um lado devido à função que os gêneros 
jornalísticos desempenham: informar, explicar e orientar. Segundo Sousa (2012b, p. 49 e 50), 
“na função de informar, destacam-se os gêneros notícia, reportagem, história de interesse 
humano e informação pela imagem; na função de interpretar, destaca-se o gênero reportagem 















Esfera do gênero base
40  
opinião do leitor”. Como a função do texto fonte é motivar a escrita do candidato, essa esfera 
pode contribuir de maneira eficiente porque informa, explica e orienta. Por outro lado, a 
presença predominante de gêneros da esfera jornalística na prova deixa de lado outros aspectos 
da cultura brasileira que também poderiam ser explorados. 
Outro dado importante é se a tarefa faz referência ou não ao gênero fonte. Os números 
demonstram que 26 das 96 tarefas não fazem referência ao texto fonte, dispomos isso no 
Gráfico 6. 
 
Gráfico 6: Referência ao texto base 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Essa referência ao texto fonte pode ser feita pela tarefa quando ela menciona, por 
exemplo, “com base nas informações do vídeo”, “ao ler a reportagem”. Isso é importante porque 
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Figura 11: Tarefa 4 da Parte Escrita de 2010.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2011.1 
 
 
Nessa tarefa, o enunciador, ao ler “Carta a um jovem internauta”, decidiu escrever para 
o Jornal Estado de Minas. Essa situação comunicativa se aproxima mais a um contexto 
comunicativo real, pois utiliza o texto fonte não apenas como norteador, mas como forma de 
simular uma interação social do candidato. 
 
3.3 Propósito comunicativo e enunciador 
 
Nesta seção, exploramos o propósito comunicativo, quantificando o número de provas 
em que ele aparece explicitamente e implicitamente. No Gráfico 7, podemos identificar os 
valores relativos à quantidade de vezes em que o propósito comunicativo aparece. 
 
Gráfico 7: Propósito comunicativo 
 














A noção de propósito comunicativo, como mostra Sousa (2012a) citando o trabalho de 
Bezerra (2006), traz valores semânticos de “função”, “objetivo”, “intenção” que não são 
estanques nem pré-determinados pelo gênero. Assim, não podemos intuir qual é o propósito 
comunicativo apenas por se tratar de determinado gênero, visto que mesmo 
 
[...] textos idênticos podem desempenhar diferentes funções, 
podem conduzir intenções particulares, propósitos 
comunicativos implícitos, ou, ainda, que os propósitos 
comunicativos de um gênero podem se alterar, de modo que 
o gênero não realiza mais dada função social a que se 
propunha anteriormente. (SOUSA, 2012a, p.155). 
 
Diante disso, o Celpe-Bras costuma, como mostra os dados do Gráfico 7, apresentar 
explicitamente o propósito comunicativo que o candidato deve alcançar, como podemos 
observar na tarefa 4 de 2011.1. 
 
Figura 12: Tarefa 4 da Parte Escrita de 2011.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2011.1 
 
 
Nessa tarefa, o enunciador é um proprietário de uma loja virtual de gemas brasileiras 
que tem um cliente que deseja desconto no preço da ametista. Com base nesse contexto, a prova 
coloca claramente qual é o propósito comunicativo da tarefa: convencer o cliente a pagar o 
preço anunciado. Essa forma explícita de marcar o propósito comunicativo facilita a escrita do 
candidato ao passo que ele pode escolher informações, fazer escolhas linguísticas, criar 
estratégias retóricas que possibilitem convencer o cliente a pagar o preço anunciado. Todavia, 
há 38 tarefas que não deixam claro o propósito comunicativo, como está exemplificado na tarefa 




Figura 13: Tarefa 1 da Parte Escrita de 2006.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2006.1 
 
 
Nessa tarefa, o enunciador é um cidadão comum que conhece a Fundação Darcy Ribeiro 
e foi convidado a escrever o texto de apresentação da instituição para o guia de centros culturais 
do Rio de Janeiro. No entanto, o propósito comunicativo dessa tarefa não é somente apresentar 
uma instituição, e sim, implicitamente, divulgá-la. 
Nesta seção apresentaremos outro dado importante na construção dos gêneros do 
discurso: o enunciador. Os dados que encontramos em relação ao papel social desempenhado 
pelos enunciadores do Celpe-Bras está disposto no Gráfico 8. 
 
Gráfico 8: Enunciador 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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De acordo com o Gráfico 8, o papel social que mais aparece nas provas de 2006 até 2016 
é o de trabalhador. Nesse dado, incluímos todos os enunciadores que desempenham o papel de 
trabalhador seja em escolas, seja em empresas, seja em agências de turismo, seja em jornais e 
revistas etc. Logo, a prova do Celpe-Bras é mais próxima e familiar a candidatos que 
desempenham funções profissionais no Brasil e se distancia de candidatos como os alunos do 
PEC-G, como já tínhamos constatado em outras análises. Exemplificamos isso na tarefa 2 de 
2010.2: 
 
Figura 14: Tarefa 1 da Parte Escrita de 2010.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2010.2. 
 
 
Nesta tarefa, o enunciador é um funcionário de uma empresa que vai escrever um 
relatório com o propósito comunicativo de convencer o chefe a investir no setor de 
computadores. Desempenhando o papel social de funcionário, o candidato deve ter 
conhecimento de como produzir um texto com as características do gênero relatório que circula 
em empresas. Como um aluno do PEC-G pode ter esse conhecimento? Mais uma vez isso 
comprova a nossa afirmação de que o exame tende a determinado público: funcionários de 
empresas privadas estrangeiras temporariamente estabelecidas no Brasil ou estrangeiros que 
exercem alguma atividade profissional no Brasil. 
 
3.4 Conteúdo temático, estrutura composicional e estilo 
 
Nesta seção, apresentamos os conteúdos temáticos mais recorrentes, os dados referentes 





Gráfico 9: Conteúdo temático 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
 
 
Nas provas do Celpe-Bras, o conteúdo temático que pode aparecer nos gêneros é difícil 
de constatar, todavia, para apresentar esse dado consideramos o assunto que trata a tarefa e o 
colocamos em um campo mais abrangente como está expresso no Gráfico. Dessa forma, todos 
os assuntos que interessam a empresas, instituições, comunidades, transformamos cada um em 
um campo representado, respectivamente, por: de interesse empresarial, de interesse 
institucional e de interesse comunitário. Os outros campos foram delimitados partindo do 
assunto dos textos utilizados como base. 























Figura 15: Tarefa 1de 2007.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2007. 
 
Nessa tarefa, o enunciador faz parte da equipe responsável pela divulgação de vídeos 
da UFBA e foi requisitado para escrever um resumo que será publicado no suporte site. O 
assunto dessa tarefa é a distribuição dos recursos hídricos no mundo e no Brasil e não o tema, 
como afirma a tarefa. Diante disso, classificamos o tema como de interesse de uma instituição. 
Nas tarefas, a estrutura composicional aparece na maioria delas como dispomos no 
Gráfico 10. 
 
Gráfico 10: Estrutura composicional 
 

















Esse aspecto é importante porque a partir dele o examinando pode direcionar melhor a 
leitura a pontos específicos do gênero base. Isso facilita, principalmente, nas tarefas em que o 
examinando precisa ouvir um áudio ou ver um vídeo para produzir o texto. Essa estrutura 
composicional pode ser observada na tarefa 4 de 2013.1. 
 
 
Figura 16: Tarefa 4 da Parte Escrita de 2013.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2013.1. 
 
 
Ao ler o enunciado, o candidato atenta a essas informações que foram separadas por 
tópicos e seleciona no texto base o que for necessário para a construção do gênero que irá 
produzir. É importante ressaltar que essa é a única tarefa em que essas informações aparecem 
separadamente do enunciado. Da maneira como foi disposta nessa tarefa, a estrutura 
composicional ficou mais evidente e, consequentemente, pode contribuir melhor para a 
realização da tarefa pelos candidatos. 
O estilo, que são recursos linguísticos para a construção do que será dito, não aparece 
em nenhuma das 96 tarefas de 2006.1. até 2016.2. Ele pode ser deduzido pela situação de 
comunicação, pelo grau de intimidade entre enunciadores, pelo suporte etc. Para demonstrar 








Figura 17: Tarefa 4 da Parte Escrita de 2016.1.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2016.1. 
 
Nessa tarefa, o enunciador é funcionário de uma empresa e escreverá um e-mail para o 
setor de recursos humanos posicionando-se a favor ou contra o uso da bermuda no local de 
trabalho. Por se tratar desse ambiente compreendemos, aqui, que o e-mail se destina ao setor 
de recursos humanos e não a um colega de trabalho em particular e, nesse caso, exige um 
comportamento mais profissional e uma linguagem monitorada. Sendo assim, o candidato deve 
escolher um léxico e construções sintáticas apropriadas, levando em conta os sujeitos da 
interação, o contexto e o gênero solicitado. O que se conclui desse resultado é que o estilo do 
gênero do discurso deve ser do conhecimento do candidato. 
 
3.5 Suporte textual 
 
Nesta seção, analisaremos o papel do suporte textual nas tarefas do Celpe-Bras. O 
suporte textual aparece na maioria dos casos. No Gráfico 11, ilustramos isso.  
 
Gráfico 11: Tarefas que aparecem o suporte 
 











A confusão entre gênero e suporte tem sido frequente no discurso sobre gênero, como 
afirma Bezerra (2017): 
 
[...] as ciências da linguagem [...] têm ignorado quase por 
completo o papel do suporte na comunicação escrita. 
Consequentemente, a confusão entre gênero e suporte será 
um equívoco relativamente frequente no discurso sobre 
gênero, inclusive no discurso científico na área dos estudos 
da linguagem (BEZERRA, 2017, p. 38) 
 
No Celpe-Bras, encontramos tarefas que tratam o gênero como suporte. 
Exemplificamos isso na tarefa 3 de 2008.1. 
 
Figura 18: Tarefa 3 da Parte Escrita de 2008.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2008.1. 
 
Nessa tarefa, o gênero editorial foi confundido com suporte. Nesse caso, o suporte é o 
jornal que instancia textos de diversos gêneros, sendo o editorial um deles. Também, nas 




Figura 19: Tarefa 3 da Parte Escrita de 2009.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2009.2. 
 
 
Nessa tarefa, o suporte é o jornal. Sendo assim, o candidato escolherá, dentre os gêneros 
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que têm como suporte o jornal, um que melhor se adeque ao propósito comunicativo 
estabelecido pela tarefa. Como a tarefa não especificou o gênero, pelo menos com o suporte 
evidente, o candidato pode ter um escopo menor de gêneros para escolher, o que não deixa a 
tarefa menos complexa. 
Os suportes mais recorrentes nas tarefas estão postos no Gráfico 12. 
 
Gráfico 12: Suportes recorrentes 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
A revista e o jornal são os suportes mais recorrentes dos gêneros que foram solicitados, 
o que exige do estrangeiro, ao se preparar para o exame, tornar-se leitor assíduo dos gêneros 
que aparecem nesses suportes. 
 
3.6 Contribuições da abordagem dos gêneros do discurso e do suporte textual para a 
produção textual dos candidatos 
 
De maneira geral, a abordagem dos gêneros do discurso e do suporte textual, disposta 
na prova do Celpe-Bras, ajuda na produção escrita do candidato das seguintes formas: i) guia o 
candidato na produção textual; ii) ajuda o candidato a selecionar melhor as informações do 
texto base para organizar retoricamente o texto a ser produzido, por conta do propósito 
comunicativo e do suporte estarem explícitos; iii) aproxima a produção textual de uma situação 
real de comunicação, facilitando a escrita do texto; iv) possibilita o examinando a ter contato 
com materiais autênticos contextualizados com aspectos socioculturais do português brasileiro. 
Essa forma de avaliação que se fundamenta em uma abordagem comunicativa, que parte da 





















social, avalia a proficiência do candidato em português brasileiro de forma holística, ou seja, 
considera a capacidade do uso da língua e não apenas conhecimentos isolados de sintaxe e 
morfologia, por exemplo. 
Nas provas de 2006 até 2007.1, esses elementos, que são importantes na construção do 
gênero pelo examinando, eram destacados no enunciado, o que poderia facilitar ainda mais a 
realização da tarefa. Podemos comprovar isso na tarefa 1 de 2007.1.  
 
Figura 20: Tarefa 1 da Parte Escrita de 2007.1 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2007. 
 
Nessa tarefa, elementos que são significativos para o gênero que o examinando irá 
produzir aparecem em negrito, são eles: uma mensagem eletrônica, aponte e indique. A partir 
dessas informações o candidato pode inferir que deve produzir um gênero que possa ser enviado 
por um suporte eletrônico e que deve conter informações essenciais: apontar três vantagens de 
se abrir o negócio; indicar produtos e serviços que devem ser oferecidos e seus benefícios para 
o público-alvo. 
A seguir, ilustramos uma tarefa em que não aparecem esses destaques. 
 
Figura 21: Tarefa 2 da Prova Escrita de 2013.2 
 
Fonte: Celpe-Bras, 2013. 
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Nessa tarefa, as informações essenciais para o candidato não foram destacadas. Para 
facilitar a produção textual, sobretudo para otimizar o tempo do examinando, o trecho 
“incentivando-as a participarem do programa”, que representa o propósito comunicativo da 
tarefa, poderia ficar em negrito, assim como, o gênero “carta”, o interlocutor “diretores de 
escolas” e a estrutura composicional “argumente sobre os benefícios do programa para a 
escola e a sua comunidade”. Isso facilitaria a produção da tarefa, pois o candidato voltaria 



























4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa teve como objetivo investigar a abordagem do gênero do discurso e do 
suporte textual no enunciado das tarefas de produção textual escrita do Celpe-Bras de 2006 a 
2016. Para isso, analisamos as 96 tarefas procurando identificar o gênero do discurso, a esfera 
de circulação, o propósito comunicativo, o enunciador, o conteúdo temático, a estrutura 
composicional, o estilo e o suporte textual. 
A fundamentação teórica deste trabalho é composta da visão sobre gênero do discurso 
proposta por Bakhtin (2003) e da concepção de suporte textual de Marcuschi (2008). 
Procuramos discutir o que é gênero do discurso e quais elementos compõem, a fim de 
caracterizar seu papel no uso da língua, bem como o que é suporte textual e a relação entre 
gênero e suporte. Também apresentamos como se deu a criação e a implementação do Celpe-
Bras, assim como os construtos teóricos que embasam esse exame. Conjuntamente a isso, 
expomos as características da prova escrita e oral, buscando mostrar a estrutura do exame. 
O procedimento metodológico da nossa pesquisa consistiu em uma análise de natureza 
qualitativa das tarefas de produção escrita, acrescentando informações quantitativas em 
gráficos. Assim, identificamos em todas as tarefas o papel social que o candidato irá 
desempenhar, o interlocutor, o gênero solicitado e o gênero utilizado como base, o propósito 
comunicativo, o suporte, a estrutura composicional, o estilo e o tema. Para tanto, fizemos uma 
tabela que está nos apêndices deste trabalho. Em seguida, quantificamos cada categoria 
analisada e os resultados foram os seguintes: o enunciador mais recorrente foi o trabalhador, 
aparecendo em 60 tarefas; o propósito comunicativo é explícito em 58 tarefas; o gênero 
solicitado é explícito em 52 tarefas e o mais recorrente é o e-mail, seguido de carta; a esfera de 
circulação do gênero solicitado mais recorrente é a empresarial, em 23 tarefas, e a do gênero 
fonte é a jornalística, em 94 tarefas; o conteúdo temático mais recorrente é o de interesse 
empresarial, em 24 tarefas; a estrutura composicional aparece em 82 tarefas; o estilo não 
aparece explicitamente em nenhuma tarefa; o suporte mais recorrente é a revista, em 13 tarefas. 
Nessa análise, observamos que a abordagem dos gêneros do discurso não é uniforme 
em todas as tarefas da Parte Escrita. Isso porque os gêneros não aparecem explicitamente nos 
enunciados das tarefas, muitas vezes sendo chamados de “texto” e, em algumas tarefas, é posto 
como suporte. A tarefa não traz o conteúdo temático, trata apenas do assunto específico para a 
situação comunicativa. Os gêneros utilizados como motivadores para a escrita pertencem, em 
grande maioria, à esfera jornalística. Isso torna o exame pouco diversificado e contribui para 
que muitos aspectos da cultura brasileira sejam deixados de lado. Ademais, o exame solicita 
54  
gêneros dominantemente relacionados à esfera do trabalho. Isso direciona o exame para um 
público específico: funcionários de empresas privadas estrangeiras temporariamente 
estabelecidas no Brasil ou estrangeiros que exercem alguma atividade profissional no Brasil. 
Através da experiência com o ensino de Português Língua Adicional no PEC-G no PLEI 
da UFPB, percebemos algumas dificuldades desse público em relação à abordagem do exame: 
i) dificuldade em saber qual gênero deveria escrever nas tarefas que não deixavam o gênero 
explícito, principalmente, por não terem familiaridade com situações comunicativas 
relacionadas ao trabalho; ii) dificuldade em realizar as tarefas no tempo estabelecido pelo 
exame, sobretudo, nas tarefas que não deixavam o gênero explícito; iii) falta de identificação 
com os temas dos textos utilizados como fonte porque não costumam ler gêneros da esfera 
jornalística. Nessa perspectiva, a análise das tarefas de produção escrita nesses 10 anos de 
Celpe-Bras me permitiu desenvolver melhor o meu trabalho como professora de produção 
textual do PEC-G, principalmente, porque parti dela para produzir os materiais didáticos que 
apliquei em sala de aula. 
Este trabalho também contribui para a pesquisa no campo do Português Língua 
Adicional, pois explora como a prova de proficiência de português vislumbra qual deve ser a 
abordagem dada ao ensino de gêneros na sala de aula. Também pode contribuir para professores 
de PLA, que precisam ter conhecimento da abordagem que discutimos neste trabalho e de que 
forma ela aparece no Celpe-Bras para que possam oferecer aos alunos aulas mais voltadas ao 
uso da língua. 
Esperamos que este trabalho estimule mais pesquisas no campo do Português Língua 
Adicional, para que o Brasil avance mais nesta área, que carece, por exemplo, de mais materiais 





















BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: Estética da Criação verbal. Trad. Paulo 
Bezerra. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. p. 261-306. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Certificado de proficiência em língua portuguesa para 
estrangeiros: manual do examinando. Brasília, DF: MEC/INEP, 2015. 
 
              . Decreto n. 7.948, de 12 de março de 2013. Dispõe sobre o programa de Estudantes-
Convênio de Graduação – PEC-G. Brasília, DF, 23 mar. 2013. 
 
BEZERRA, Benedito Gomes. Equívocos sobre a relação gênero, texto e discurso. In: Gêneros 
no contexto brasileiro: questões (meta)teóricas e conceituais. São Paulo: Parábola Editorial, 
2017. p. 33-46. 
 
FIORIN, José Luiz. Os gêneros do discurso. In: Introdução ao pensamento de Bakhtin. 2. 
ed. São Paulo: Contexto, 2017. p. 67-83. 
 
JÚDICE, Norimar. Abordagem do texto nas tarefas de leitura/produção escrita Celpe-Bras: um 
olhar retrospectivo. In: DELL’ISOLA, Regina Lúcia Péret. (Org.). O exame de proficiência 
Celpe-Bras em foco. Campinas, SP: Pontes Editores, 2014. P. 143-150. 
 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais no ensino de língua. In: Produção textual, 
análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. p. 146- 225. 
 
ORRA, Samira Ahmad. Tempo, aspecto e modo verbais e o gênero textual carta do leitor: 
Análise de tarefas do Celpe-Bras. 2013. 100 f. Dissertação (Mestrado em Filologia e Língua 
Portuguesa) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 
 
PAIVA, Vera Lúcia Menezes. E-mail: um novo gênero textual. In: MARCUSCHI, Luiz 
Antônio; XAVIER, Antônio Carlos (Orgs.). Hipertexto e gêneros digitais: novas formas de 
construção de sentido. 2.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. p. 68-90. 
 
RODRIGUES, Rosângela Hammes. Os gêneros do discurso na perspectiva dialógica da 
56  
linguagem: uma abordagem de Bakhtin. In: MEURER, José Luiz; BONINI, Adair; MOTTA- 
ROTH, Désirée (Orgs.). Gêneros: teorias, métodos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. p. 
152- 183. 
 
SCARAMUCCI, Matilde V. Ricardi. CELPE-Bras: um exame comunicativo. In: CUNHA, 
Maria Jandyra; SANTOS, Percília. (Orgs.). Ensino e pesquisa em português para 
estrangeiros. Brasília: EditoraUniversidade de Brasília, 1999. p. 105-112. 
 
SCHLATTER, Margarete. CELPE-Bras: Certificado de Língua Portuguesa para Estrangeiros 
– breve histórico. In: CUNHA, Maria Jandyra; SANTOS, Percília (Orgs.). Ensino e pesquisa 
em português para estrangeiros. Brasília: Editora Universitária de Brasília, 1999. p. 97-104. 
 
SCHOFFEN, Juliana Roquele. Gêneros do discurso e parâmetros de avaliação de 
proficiência em português como língua estrangeira no exame Celpe-Bras. 2009. 192 f. Tese 
(Doutorado em Letras) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009. 
 
SILVA, Jane Quintiliano Guimarães. Um estudo sobre o gênero carta pessoal: das práticas 
comunicativas aos indícios de interatividade na escrita dos textos. 2002. 209 f. Tese (Doutorado 
em Linguística) - Faculdade de Letras da UFMG, Belo Horizonte, 2002. 
 
SOUSA, Socorro Cláudia Tavares de. Gênero e esfera, gênero e comunidade, gênero e campo: 
um olhar sobre essas relações. Gênero textual e comunidade jornalística. São Paulo: Blucher 
Acadêmico, 2012a. p. 27-121. 
 
SOUSA, Socorro Cláudia Tavares de. Estudos sobre gêneros e sequências textuais. In: A 






























APÊNDICE A – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2006.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 






Amigo Funcionário de 
uma empresa  
Interlocutor Leitores do guia 
sobre os centros 













Carta aberta E-mail Texto para 
publicar em 





















Suporte Guia de centros 
culturais do Rio 
de Janeiro 










O que é, como 






Estilo - - - - 
Tema de acordo 
















APÊNDICE B – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2006.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 













Interlocutor População Interessados no 
trabalho da 
WEG 
- Ministério da 
Saúde do Brasil 
Gênero 
solicitado 






















taxas de iodo no 
sal de cozinha 


































Estilo - - - - 
Tema de acordo 













APÊNDICE C – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2007.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
























abertura de uma 
loja voltada 









ponto de vista 
Defender um 
ponto de vista 


















sobre os        
procedimentos 




















ou       
contrariamente 




Estilo - - - - 
Tema de acordo 
com o assunto 
da tarefa 








APÊNDICE D – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2007.2  
 




TAREFA 1 TAREFA 2 TAREFA 3 
 
TAREFA 4 









pais de uma 
escola 
Amigo Articulista 
Interlocutor Leitores do site 
da Universidade 










Divulgar a TV 
UFBA 
Convencer os 
pais de um 
ponto de vista 
Convencer 
alguém de um 
ponto de vista 
Convencer 
alguém de um 
ponto de vista 
Suporte Site da 
Universidade 





















amigo a se 
animar em 
relação ao 








sobre a mistura 
de raças de 
cães 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 









APÊNDICE E – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2008.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 













da dengue na 
cidade em 
que mora 
Leitor da revista 
eletrônica Com 
Ciência 











turistas a se 
interessarem 















Suporte - Revista Jornal - 
Estrutura 
composicional 







os riscos da 














Estilo - - - - 
Tema de acordo 












APÊNDICE F – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2008.2.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 

















































Suporte Mural - - Revista. 
Estrutura 
composicional 
Alertar sobre os 
riscos que os 
adolescentes 
estão expostos e 
salientar como 
o esporte pode 



























ao uso do 
telefone 
celular. 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 
com o assunto 
da tarefa 









APÊNDICE G – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2008.2.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 














com a saúde da 
família 





















































cuidados para a 
prevenção 







área e o curso 
de interesse, 










gordura trans e 




Estilo - - - - 
Tema de acordo 










APÊNDICE H – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2009.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Funcionário do 
IPAN 
Funcionário 











Interlocutor Leitor do 
livro 
Leitor do jornal Pais Cliente 
Gênero 
solicitado 
















de um destino 
de viagem 













falar sobre o 
que é servido e 
sobre o curso 
oferecido  
Sugerir o que a 
lancheira deve 





















e argumentar a 
favor de um 
dos destinos 
dos alimentos 
com esse tipo 
de gordura 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 
com o assunto 
da tarefa 
Cultura Tema de 
interesse de 
uma empresa 






APÊNDICE I – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2009.2 
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Contratado da 
FENAM 
Síndico. Professor Cidadão de 
Porto Alegre 




















em relação a 
um projeto de 
lei 









dessa prática e 
explicar as 
funções do 
médico e do 
farmacêutico 
Informar o 












favor ou contra 
ao projeto de 
lei apresentado 
pelo vereador 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 
com o assunto 
da tarefa 
Saúde Tema de 
interesse de um 
condomínio 







APÊNDICE J – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2010.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Funcionário dos 
recursos 
humanos 
Amigo Blogueiro Leitor do 
jornal Estado 
de Minas 
Interlocutor Colegas de 
trabalho 


























banho de lua 
Posicionar-se 
em relação aos 
argumentos 
apresentados 
por Frei Betto 




origem e a 
relevância da 
data 1º maio 





feijão para o 
povo brasileiro 
- Emitir a 
opinião sobre a 
advertência 
feita pelo autor 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 












APÊNDICE K – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2010.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 









Interlocutor Cliente da 
agência 













cliente a visitar 




chefe a investir 








ponto de vista 


















uso da toxina 
botulínica e os 
riscos que a 
substância traz 
para a saúde 
- 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 





Tema de interesse 
da empresa 






APÊNDICE L – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2011.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Funcionário de 
uma empresa 































































e sugerir a 





Estilo - - - - 
Tema de acordo 

















APÊNDICE M – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2011.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 










grupo de apoio 
às pessoas com 
obesidade 
Interlocutor Leitores do 













Texto. Texto para o 
boletim 
informativo 













em relação à 
intenção da 
ANVISA de 



















e o que é 
necessário para 










para os idosos, 
as empresas e 
o país 
- 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 
















APÊNDICE N – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2012.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 









o lixo espacial 
Gerente 
financeiro de 
uma escola de 
samba 








































sobre o curso e 
o período em 
























para a empresa 
e relacionar ao 




Estilo - - - - 
Tema de acordo 















APÊNDICE O – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2012.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 


















postar no blog 
Artigo de 
opinião 
Texto para ser 
publicado em 
site 



































e destacar as 
vantagens de 
se atuar nesse 
setor 
Posicionar-se 
em relação ao 
ponto de vista 




no século XXI 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 












APÊNDICE P – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2013.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 







divulgação dos     
lançamentos 

































da empresa a 
participar do 
site Caronetas 



































contas no site 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 













APÊNDICE Q – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2013.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 


















































ponto de vista 


































sozinho para a 
vida em 
sociedade 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 














APÊNDICE R – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2014.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 



































ponto de vista 





sobre o café e 
destacar as 
características 
de um café 
especial 
Explicar o que 
é Cinematerna 






















Estilo - - - - 
Tema de acordo 














APÊNDICE S – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2014.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Funcionário de 
uma agência de 
turismo 
Diretor de 
















E-mail Texto de 
divulgação. 













































de atuação de 











Estilo - - - - 
Tema de acordo 















APÊNDICE V – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2015.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 




Interlocutor Leitores do 
jornal 
Leitores do site Prefeito Revista IstoÉ 
Gênero 
solicitado 












prefeito a criar uma 
zona especial para 
pessoas com       
eletrossensibilidade 
Defender um 
ponto de vista 
em relação à 
matéria fonte 

























Explicar o que é 
eletrossensibilidade 
e quais sintomas 
ela pode causar, 
descrever as 
características que 
a zona solicitada 
deve ter e 
argumentar sobre a 
necessidade de 
haver uma área 
como essa na sua 
cidade 
Posicionar-se 








Estilo - - - - 
Tema de acordo 









Tema de interesse 







APÊNDICE W – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2015.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 


























































ao uso do cinto 








como essa para 


















Estilo - - - - 
Tema de acordo 



















APÊNDICE X – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2016.1  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 











Interlocutor Leitores do site 
do programa 





























ponto de vista 
em resposta ao 
texto fonte 



























o funcionário e 
para a empresa 
e os aspectos 
legais 
envolvidos 






aos      
relacionamentos 
virtuais e ao uso 
da tecnologia 
no dia a dia das 
pessoas, 
negando que há 
uma solidão 
acompanhada 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 














APÊNDICE Y – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2016.1.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Convidado pela 
Associação 
Comercial 



























































uso da madeira 










no ambiente de 
trabalho 
Estilo - - - - 
Tema de acordo 














APÊNDICE Z – Tabela dos elementos que compõem a Prova Escrita 2016.2  
 




TAREFA 1  TAREFA 2  TAREFA 3  
 
TAREFA 4 
Papel social Responsável 








Blogueiro. Leitor do 
jornal O 




























ponto de vista 




















ponto de vista 




Estilo - - - - 
Tema de acordo 
com o assunto 
da tarefa 
Tema de 
interesse de 
uma 
universidade 
Tema de 
interesse de 
uma empresa 
Tema de 
interesse do 
blogueiro 
Opinião 
 
